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O evento que premia os profissionais 
contábeis indicados pela classe 
celebrará também os 70 anos 
de fundação do CRCSC.
Agende-se e participe!
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Planejamento  
e evidências

O compromisso de todo gestor 
público é com a sociedade 
que espera pelos resultados 

da boa aplicação dos recursos arreca-
dados com impostos e taxas.  Há cinco 
anos, como vice-presidente de Contro-
le Interno do CRCSC, eu já anunciava 
a criação do Portal da Transparência 
com informações detalhadas da execu-
ção orçamentária e financeira da enti-
dade, reafirmando o compromisso de 
cumprir com os princípios da legalida-
de, impessoalidade, moralidade, publi-
cidade e eficiência que devem nortear 
a administração pública. Fomos pio-
neiros nessa implantação que agora 
é obrigatória para todos os conselhos 
numa exigência do Tribunal de Contas 
da União.

Hoje, como presidente do CRCSC 
almejo ir além dessa divulgação dos 
dados e atividades já efetivadas. É 
fundamental que tenhamos um pla-
nejamento que consiga atender as 
demandas dos profissionais daqui a 
cinco ou dez anos. Ou seja, não pode-
mos mais pensar apenas no semestre 
seguinte ou no ano seguinte, é preci-
so vislumbrar o futuro, o que inclui o 
trabalho das próximas gestões, o que 
deveria ser natural, visto que devemos 
atender o interesse do profissional que 
paga sua anuidade em prol do fortale-
cimento da categoria.

Esse tipo de pensamento a médio e 
longo prazo deveria ser levado a sério 
também pelos governantes das pre-
feituras, do Estado e do país. Quando 
pensarmos as ações de forma mais 
permanente e sem tanta efemeridade, 
poderemos considerar as demandas da 
sociedade com mais seriedade e cer-
tamente cumprir objetivos com mais 
presteza. Os buracos precisarão ser 
tapados, mas é muito melhor planejar 
o melhor material a ser usado na es-
trada antes do buraco causar prejuízos 

aos cidadãos. 

Dentro do CRCSC,  pensamos assim 
ao lançar o programa Contabilizando 
para o Cidadão, como uma atuação 
contínua e sempre adaptada à realida-
de de determinadas épocas. E assim foi 
idealizado também o Câmara Técnica 
DEBATE que se renova a cada edição 
para abordar os temas mais atuais e 
de interesse dos profissionais.

Enfim, são iniciativas que precisam 
ser planejadas e gastos que precisam 
ser controlados sempre com o cuidado 
que o bem público exige. 

Nesta edição abordamos um pouco 
desses assuntos com uma entrevista 
com o Secretário da Fazenda, além de 
outras matérias importantes. Traze-
mos ainda a chamada para que todos 
venham celebrar os 70 anos de fun-
dação do CRCSC na noite de entrega 
do prêmio Destaques da Contabilidade, 
um evento de integração e valorização 
da classe contábil.

Boa leitura!

Marcello Alexandre Seemann
Presidente do CRCSC
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ENTREVISTA

Como analisa a parceria de trabalho entre 
os profissionais de Contabilidade e a 
Fazenda?

Harmônica e fundamental. Somos parcei-
ros desde há muitos anos e isso se reflete em 
decisões tomadas de forma colegiada. Nossa 
diretoria de Contabilidade é uma das melhores 
das Fazendas do país, atualizada em relação à 
adaptação às normas internacionais. Isso fa-
cilita o relacionamento com os profissionais 
também da iniciativa privada. Além disso, a 
equipe da diretoria de Administração Tributá-
ria faz um trabalho de vanguarda e mantém 
contato frequente com os setores produtivos. 
Não há medidas tomadas de forma unilateral. 
E os sistemas eletrônicos de gestão fiscal fa-
cilitam ainda mais esse relacionamento. Os 
próprios profissionais de Contabilidade se-
guidamente relatam que não existe em outro 
estado uma relação tão sadia com o governo 
quanto a que temos aqui. Isso é bom para todo 
mundo.

Qual sua avaliação da dispensa de entrega 
dos livros fiscais impressos?

É um avanço, sem dúvida. Estamos vendo 
na prática a tecnologia vencendo a burocra-
cia. Em tempos de comunicação eletrônica, 
não se justifica a impressão de 290 mil livros 
por ano. Conseguimos facilitar as coisas sem 
criar nenhuma obrigação nova. Foi um traba-
lho conjunto com a Junta Comercial do Estado 

que acreditamos que vai simplificar muito a 
vida dos contribuintes.

Esse tipo de decisão é resultado 
justamente da troca de informações, quais 
outros temas podem ser destacados que 
resultaram em boas ideias?

Outro exemplo bastante positivo dessa par-
ceria é a Operação Concorrência Leal, que teve 
foco na orientação, com prazo amplamente di-
vulgado para regularização espontânea. Além 
do ganho expressivo para arrecadação do Es-
tado, foi uma oportunidade para regularização 
e incorporação de novas ferramentas de gestão 
por parte das organizações e empresas.

É possível fazer uma análise da situação eco- 
nômica do Estado e uma previsão para 2017?

O ano de 2015 já foi muito difícil para a eco-
nomia do Estado. Perdemos boa parte do “col-
chão” que mantinha nossa sustentação finan-
ceira. Ao mesmo tempo em que demoramos 
mais que todos os outros Estados a entrar em 
crise, sentimos, neste ano de 2016, os efeitos 
de maneira muito forte. Felizmente, acredito 
que já estamos voltando do fundo do poço. Mas 
isso não quer dizer que 2017 será melhor, infe-
lizmente. Embora seja o que desejamos e para 
o que estamos trabalhando, não deverá ser rá-
pida a recuperação. Demoraremos a retornar 
aos patamares de três anos atrás.

Como o Governo vem aperfeiçoando as 
ferramentas para deixar as contas mais 
transparentes?

Nosso atual Portal da Transparência já é o 
4º melhor do país pela ONG Contas Abertas. 
Mesmo assim, temos muito que melhorar. Por 
isso lançamos uma pesquisa coordenada pela 
diretoria de Contabilidade, que teve partici-
pação expressiva. Em 20 dias, mais de 2000 
pessoas responderam a pesquisa. O resultado 
apontou 73,4% de satisfação com o Portal da 
Transparência, embora ainda haja dificuldades 
de parte dos usuários para encontrar as infor-
mações que procura.  O novo Portal já está em 
desenvolvimento e muitas questões apontadas 
na pesquisa estão contempladas.

Secretário aborda parcerias, livros 
fiscais e cenário econômico

Em audiência com entidades contá-
beis e empresariais, o governador 
Raimundo Colombo assinou no dia 

20 de setembro um decreto que dispen-
sa as empresas cadastradas no Simples 

Nacional de apresentarem livros fiscais 
impressos e autenticados. A legisla-
ção vale a partir de 2017.  O presidente 
do Conselho Regional de Contabilidade 
(CRCSC), Marcello Seemann, assinou o 

documento representando todas as enti-
dades presentes (Fecontesc e Sescons).  
O vice-presidente do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), Sergio Faraco, e 
os secretários de Estado da Fazenda, An-
tônio Gavazzoni e da Casa Civil, Nelson 
Serpa, também participaram do ato.

O contribuinte terá apenas que infor-
mar o arquivo eletrônico por meio do 
sistema conhecido popularmente como 
Sintegra, obrigatoriedade já prevista pelo 
convênio ICMS 57/95. Esse é um pedido 
que já vinha sendo discutido há alguns 
anos e o presidente anterior da Junta Co-
mercial do estado (Jucesc), André Bazzo, 
foi quem iniciou as tratativas. O atual pre-
sidente, Julio Marcelino, também esteve 
na assinatura.

Esse é um dos assuntos da entrevista 
que o Jornal do CRCSC fez com o secre-
tário de Estado da Fazenda, Antônio Ga-
vazzoni. 
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CRCSC EM AÇÃO

Avanços 
da classe 
contábil –  
O conselheiro  
Roberto Merlo  
palestrou na  
Semana Acadêmica 
da Unoesc, campus 
Chapecó, e a 
conselheira Marlise 
Alves fez a palestra 
de encerramento do 
mesmo evento.

Palestra em São Bento do Sul
A vice-presidente do CRCSC, 

Rúbia Albers Magalhães, fez 
palestra no Dia do Contador, 
encerrando a programação do 
evento “O Desafio do Conta-
dor”, que iniciou dia 12 de se-

tembro no campus da Univille 
em São Bento do Sul.

O tema da palestra foi “Impor-
tância da Contabilidade nas Ques-
tões Tributárias Judiciais ou para 
o Planejamento Tributário”.

Transparência e acesso à informação
Com o tema “Lei de 

Acesso à Informação: 
Portais de Transparência 
dos Conselhos Profissio-
nais”, a vice-presidente do 
CRCSC Michele Roncalio 
fez uma apresentação para 
representantes dos Conse-
lhos Regionais de Medicina 
Veterinária da Região Sul 
reunidos em Florianópolis 
no dia 27 de setembro.

Contabilizando para o Cidadão -  O conselheiro Adriano de Souza Pereira fez 
apresentação do programa do CRCSC na Universidade Estadual de Maringá 
durante a XXVIII Semana do Contador. Na foto com professores da instituição.

4º ENESCON - Chapecó sediou o 4º Encontro dos Empresários 
de Serviços Contábeis e de Assessoramento do Estado de Santa Catarina 
(ENESCON/SC) nos dias 20 e 21 de outubro. O presidente do CRCSC Marcello 
Seemann esteve presente, assim como outros conselheiros que também 
são empresários contábeis. O evento reuniu cerca de 400 profissionais para 
debater o tema “Visão Estratégica na Gestão das Empresas Contábeis”.  

Desafios da Contabilidade – O conselheiro Adilson Cordeiro 
fez palestra de abertura da IX Semana de Contabilidade na Universidade do 
Contestado, campus Canoinhas, coordenada pela professora Miriam Silva, 
coordenadora do Curso de Ciências Contábeis. O Delegado do CRCSC em 
Canoinhas, Emerson Dirschnabel, acompanhou o evento.

Semana Acadêmica da Unesc
Minicursos, workshops e pales-

tras marcaram a Semana Acadê-
mica da Unesc que iniciou dia 3 de 
outubro com a palestra do apre-
sentador Mário Motta. A presiden-
te em exercício do CRCSC, Rúbia 
Magalhães, participou da abertura 
e afirmou que o contador é cada 

vez mais um profissional conecta-
do ao que ocorre nas corporações. 
Estiveram presentes o vice-pre-
sidente de Desenvolvimento Pro-
fissional do CRCSC e presidente 
do Sindicont de Criciúma, Adilson 
Pagani Ramos e o conselheiro 
José Carlos Faveri.

Bumerangue do imposto
O auditório da Unoesc Joaçaba 

ficou lotado para ouvir a palestra 
“Bumerangue do Imposto: Como 
estão retornando os tributos que pa-
gamos?” proferida pela vice-presi-

dente da Câmara Técnica do CRCSC, 
Michele Roncalio. O evento foi reali-
zado dia 1 de setembro pelo curso de 
Ciências Contábeis e fez parte das 
comemorações de 30 anos do curso.
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Noite de premiação será 9 de dezembro

O reconhecimento pelo trabalho prestado, pelas competências de-
senvolvidas ao seu redor e pelos serviços prestados à comuni-
dade é o objetivo do prêmio Destaques da Contabilidade que foi 

criado em 2004 para valorizar a profissão no Estado. “A ideia do CRCSC 
é dar visibilidade aos bons exemplos da classe contábil e difundir a im-
portância da profissão para a sociedade”, diz o presidente do CRCSC, 
Marcello Seemann.

Os próprios profissionais da Contabilidade poderão fazer sua indi-
cação de colegas para o prêmio, que é a maior homenagem concedida 
em Santa Catarina àqueles que foram selecionados por se destacarem 
na atuação em prol da categoria e da sociedade. Uma Comissão Espe-
cial já trabalha para receber essas indicações e avaliar os documentos 
apresentados. 

Serão selecionados dois dos profissionais mais votados, obedecidos 
alguns critérios, conforme Resolução CRCSC 376/2014.  
A indicação pode ser feita pelo site  (www.crcsc.org.br)  

até dia 20 de novembro e a honraria será entregue no  
dia 9 de dezembro de 2016, no auditório do CRCSC,  
em Florianópolis, durante a cerimônia que também  

irá celebrar os 70 anos de fundação do Conselho.  
Além disso, como todos os anos, será feita  

ainda uma homenagem aos pioneiros  
da Contabilidade e aos  primeiros  

colocados nas duas edições do  
Exame de Suficiência  

deste ano.

Critérios
Não poderão participar da premiação: Conselheiros e funcio-

nários do CRCSC, enquanto estiverem ocupando suas funções ou 
cargos; Membros da Comissão responsável pelo Prêmio Destaques 
da Contabilidade, enquanto estiverem ocupando a função; Profis-
sionais que foram condenados à penalidade ética e disciplinar ou 
que possuam pendências, de qualquer ordem, junto ao CRCSC; 
Profissionais com registro secundário junto ao CRCSC à época da 
premiação; Profissionais prestigiados com a premiação “Destaques 
da Contabilidade” nos últimos 11 (onze) anos. Tudo isso em nome da 
impessoalidade e moralidade no processo.

A escolha dos 2 (dois) profissionais homenageados será dividida 
em duas etapas. A primeira etapa consiste em indicação de nomes 
(votação) por parte dos profissionais da Contabilidade habilitados 
junto ao CRCSC, em que tal votação será realizada pela internet. A 
segunda etapa é a análise da documentação enviada pelos mais vo-
tados que comprova suas participações e atuações na área contá-
bil, conforme critérios técnicos definidos previamente. A Comissão 
responsável pelo Prêmio fará avaliação final, contagem da pontua-
ção e anunciará o merecedor do Destaques da Contabilidade 2016.

Para participar e fazer a indicação, basta entrar na 
página especial criada dentro do site do CRCSC: 
www.crcsc.org.br/destaques-contabilidade
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CONSELHO FEDERAL

20º CBC: Perspectivas da profissão em debate
O grande palco do 20º Con-

gresso Brasileiro de Con-
tabilidade recebeu auto-

ridades representantes do poder 
público federal e dos estados e de 
entidades da classe contábil nacio-
nal e internacional – que compuse-
ram a mesa de honra – e os presi-
dentes dos 27 Conselhos Regionais 
de Contabilidade (CRCs), os con-
selheiros do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) e os detento-
res da Medalha João Lyra. O evento 
ocorreu de 11 a 15 de setembro, em 
Fortaleza (CE).

Além do presidente Marcello 
Seemann, o CRCSC esteve presen-
te com uma grande delegacão in-
cluindo todos os vice-presidentes, 
conselheiros e delegados, além de 
muitos contadores e estudantes 
catarinenses que foram apresentar 
trabalhos (veja quadro) e participar 
da programação.

As primeiras boas-vindas aos 
congressistas foram dadas pela 
presidente do Conselho Regional 
de Contabilidade do Ceará, Clara 
Germana Rocha, que agradeceu 
a presença de todos e a hospitali-
dade da população de Fortaleza. O 

presidente do CFC, José Martonio 
Alves Coelho, agradeceu a todas 
as entidades nacionais e interna-
cionais que participam do evento e 
ratificou a importância do respeito 
mútuo alcançado pelas entidades 
do sistema contábil brasileiro. “Por 
meio dessa união de esforços con-
seguimos projetar a profissão no 
contexto mundial”, afirmou.

Entre vários outros agradeci-
mentos, Martonio Coelho mencio-
nou o dedicado trabalho realizado 
por António Domingues de Aze-
vedo, ex-presidente da OCC de 
Portugal, falecido neste dia 11 de 
setembro. Sobre a qualidade da 
programação técnica do Congres-

so, o presidente do CFC destacou 
que um dos objetivos do 20º CBC 
é “plantar a semente do conheci-
mento”. Ainda, Martonio Coelho 
mencionou o lema do CBC – “Con-
tabilidade: Transparência para o 
Controle Social” – e afirmou que 
este tema traz uma reflexão sobre 
o quanto os profissionais da con-
tabilidade são partícipes no resgate 
da credibilidade do País. Também 
mereceu destaque no discurso de 
Martonio Coelho a parceria firma-
da pelo CFC e o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), garantindo a parti-
cipação dos profissionais da área 
na prestação de contas do proces-
so eleitoral.

Catarinenses em destaque
A contabilidade do Governo 

do Estado de Santa Catarina foi 
destaque no primeiro dia do 20º 
CBC com a participação da di-
retora Graziela Luiza Meincheim 
no painel “Avanços e os Desa-
fios da Contabilidade Aplicada 
ao Setor Público em Padrões 
Internacionais”. Ela ressaltou as 
conquistas e os desafios desse 
processo. “Ainda há muito a ser 
feito, mas estamos no caminho 
certo e com o compromisso de 
continuar sendo exemplo nacio-
nal em Contabilidade no setor 
público”, destacou.

Trabalhos científicos 
e técnicos 

Vários catarinenses fazem parte dos 
Anais do 20o CBC pois apresenta-
ram seus trabalhos durante o evento. 
Confira os autores:

s Adelir Júnior Prade (Única) 

s Alex Mussoi Ribeiro (Ufsc) 

s Aloisio Grunow (Faculdade Avantis)

s Angela Coelho (Ufsc) 

s Bianca Cecon (Furb) 

s Bradlei Ricardo Moretti (Furb) 

s Bradlei Ricardo Moretti (Furb) 

s César Medeiros Cupertino (Ufsc)

s Cleston Alexandre dos 
Santos (Furb)

s Daiani Schlup (Udesc) 

s Denise Mendes Francisco (Unisul) 

s Fabiano Maury Raupp (Udesc)

s Fernando Sedrez Silva (Faculdade 
Avantis) 

s Fernando Tagliaro Jahns (Udesc)

s Herivélton Antônio Schuster (Furb) 

s Ivone Junges (Unisul)

s Jardel Pandini (Udesc)

s Juliana Andressa Negri (Faculdade 
Avantis) 

s Junior Felipe Bidin (Faculdade 
Avantis) 

s Keizi Sacon (Unochapecó) 

s Leonardo Santos Pereira (Univali)

s Maria Elisabeth Pereira Kraemer 
(Univali)

s Mateus Prestes (Unochapecó) 

s Miguel Angel Verdinelli (Univali)

s Nelson Hein (Furb)

s Ricardo Floriani (Furb) 

s Roberto Carlos Klann (Furb)

s Rodney Wernke (Unisul)

s Sady Mazzioni (Unochapecó)

s Sérgio Murilo Petri (Ufsc) 

s Silvana Dalmutt Kruger (Ufsc) 

s Sílvio Parodi Oliveira Camilo 
(Unesc)

s Suzete Antonieta Lizote (Univali)

s Valkyrie Vieira Fabre (Udesc)
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FISCALIZAÇÃO

• Esclarecer o contexto operacional; 

• Apresentar declaração de que as Demonstrações Contábeis foram 
elaboradas em conformidade com as normas de contabilidade e 
resumo das principais práticas contábeis adotadas no Brasil; 

• Serem apresentadas na ordem em que cada conta é apresentada 
nas Demonstrações Contábeis; 

• Informar sobre a forma de tributação da empresa; 

• Informações sobre Provisões, Ativos e Passivos Contingentes; 

• Informar sobre julgamentos da administração quanto a continuida-
de dos negócios; 

• Esclarecer sobre os estoques (critério de avaliação, categorias de 
estoques, teste de recuperabilidade) e imobilizado (método de cál-
culo da depreciação, vidas úteis e/ou taxas aplicadas, valor contá-
bil bruto e depreciação acumulada; 

• Informar se houve leasing financeiro (classificação como imobiliza-
do, datas de início e fim, n° contrato, objeto);  

• Informar acerca do intangível (método do cálculo da amortização, 
vidas úteis e/ou taxas aplicadas, valor contábil bruto e amortização 
acumulada...),

• Trazer informações sobre empréstimos e/ou financiamentos (quan-
to às datas de início e fim, n° contrato, taxas de juros); 

• Informar sobre composição do capital social; 

• Mencionar quanto a eventos subsequentes e demais aspectos que 
sejam relevantes para compreensão das Demonstrações Contábeis.

Fim de ano é tempo das  
Demonstrações Contábeis

Com a chegada do final do 
ano as empresas e os pro-
fissionais da área de Con-

tabilidade começam os prepara-
tivos para a elaboração de suas 
Demonstrações Contábeis. Pen-
sando nisto, o CRCSC traz alguns 
esclarecimentos em relação às 
inconsistências encontradas pela 
fiscalização em Santa Catarina 
quando da análise das Demonstra-
ções Contábeis anexadas ao Livro 
Diário.

A empresa e o profissional da 
Contabilidade devem definir qual a 
política contábil a ser adotada, que 
consiste em definir o que pode e o 
que deve ser feito, sendo que esta 
política será a base para toda a in-
formação contábil gerada.  

Após esta decisão, todos os 
procedimentos e práticas contá-
beis devem ser alinhados para o 
resultado final e devem constar 
em Notas Explicativas, sendo esta 

também a base de análise da fis-
calização.

Nas Demonstrações Contá-
beis devem ser apresentados os 
exercícios do período anterior e 
daquele de fechamento. A obriga-
toriedade da comparabilidade das 
informações está definida no art. 
176, § 1º da Lei 6404/76 e suas al-
terações, nos itens 38 a 44 da NBC 
TG 26(R3), Seção 3, no item 3.14 
da NBC TG1000 e no item 28 da 
ITG1000. 

No Balanço Patrimonial sugeri-
mos atenção aos itens abaixo, pois 
quando da análise fiscal, as princi-
pais inconsistências ou ausências 
encontradas tem sido: 

• Ausência de assinatura ou 
indicação da categoria e núme-
ro de registro do profissional, 
(art. 20 e parágrafo único do 
Decreto-Lei 9295/46 e item 13 
da ITG 2000(R1));

• Não utilização das subdivi-

sões de Ativo e 
Passivo como 
Circulante e 
Não Circulan-
te (art. 178, §§ 
1º e 2º da Lei 
6404/76 e suas 
alterações, item 
60 da NBC TG 26(R3), Seção 4, 
item 4.4 da NBC TG1000 e item 
29 da ITG1000); 

• Ausência de destaque da 
depreciação acumulada (art. 
183, V da Lei 6404/76 e suas al-
terações, item 50 e seguintes da 
NBC TG 27);

• Informação de saldos cre-
dores no em contas de Ativo 
e devedores no em contas do 
Passivo, não sendo contas re-
dutoras permitidas (art. 178 da 
Lei 6404/76 e suas alterações, 
item 4.4 e seguintes da NBC TG 
Estrutura Conceitual);

• Ausência de subdivisões 

como Passivo Circulante e Pa-
trimônio Líquido (art. 180, 182 
da Lei 6404/76 e suas altera-
ções, itens 27 e 28 da NBC TG 
26(R3), Seção 2, item 2.15 e se-
guintes da NBC TG1000 e item 
11 da ITG1000).

Já em relação a Demonstração 
de Resultado, o principal equívoco 
encontrado é em relação à sua es-
trutura, pois é recorrente a apre-
sentação desta em desacordo com 
o art. 187 da Lei 6404/76 e suas 
alterações, e com os itens 81 e se-
guintes da NBC TG 26(R3), Seção 
5, item 5.7 da NBC TG 1000 e item 
35 da ITG 1000.

Notas explicativas
Salienta-se que as No-

tas Explicativas são 

obrigatórias para todos 

os tipos de entidades, 

conforme previsão do 

art. 176, § 4º e 5º da 

Lei 6404/76 e suas al-

terações, do item 10 da 

NBC TG 26(R3), Seção 

3, do item 3.17 da NBC 

TG1000 e do item 26 

da ITG1000.

No que se refere ao 

seu conteúdo, as Notas 

Explicativas devem:

Para as empresas 
que estão obrigadas a 
entrega SPED Contá-
bil as Demonstrações 
Contábeis, elaboradas 
de acordo com a Norma 
Contábil Brasileira de 
Contabilidade adotada, 
devendo ser enviadas 
juntamente com o ar-
quivo dos lançamentos 
contábeis, anexadas no 
bloco “J”.

Assim, a atuação da 
Fiscalização do CRCSC 
orienta os profissionais 
da Contabilidade a da-
rem especial atenção 
na elaboração das De-
monstrações Contábeis 
e desta forma evitar 
contratempos futuros.

Fique  
atento
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Paulo Roberto de Jesus tem 44 
anos e é a segunda vez que pres-
ta o Exame. Recém formado pela 
Univali, ele achou mais difícil esse 
ano, considerou que a prova es-
tava com nível oito de dificuldade 
entre 1 a 10.Paulo Roberto é de 
Santos (SP), mas fez a prova em 
Florianópolis, onde mora há algum 
tempo.

Exame de Suficiência teve 1680 inscritos

O CRCSC acompanhou a rea-
lização da segunda edição 
do Exame de Suficiência 

de 2016, realizado no último dia 
16 de outubro, que teve a partici-
pação de 1680 inscritos em Santa 
Catarina.

As provas ocorreram em várias 
cidades abrangendo todas as re-
giões do Estado e não houve ne-
nhum problema registrado. Entre 
alguns participantes, os futuros 
profissionais de Contabilidade 
avaliaram positivamente o conte-
údo da prova.

Confira alguns depoimentos:

Cursos do Projeto Educação 
Continuada

Até o início de 2017, o 
Projeto Educação Conti-
nuada (PEC) vai oferecer 
novos cursos com temas 
que são demandas dos 
profissionais de Conta-
bilidade. A maioria dos 
cursos são oferecidos em 
várias cidades para poder 
atender todas as regiões 
do Estado.

Confira os cursos de novembro e dezembro de 2016 e de janeiro 
de 2017 e quais os professores:

• Entidades Imunes e Isentas - Aspectos Tributários e Contábeis  
-  Ana Paula Haskel

• Prático na Formação de Analista Fiscal - Dálcio Bezerra Alves
• Departamento Pessoal em Ação - Andres Beserra Jimenez
• Estrutura das Demonstrações Contábeis com ênfase na 

elaboração da DFC e Notas Explicativas - Marcos Barbosa 
Rebello

• Bloco K (EFD ICMS/IPI) - Novo Controle da Produção e 
do Estoque - Teoria e Prática no PVA-EFD - Augusto Pitz 
Schlesting

Saiba mais pelo site 
www.crcsc.org.brF

FORMAÇÃO

O gabarito preli-
minar das questões 
objetivas da prova 
já foi divulgado nos 
sites da FBC (www.
fbc.org.br) e do CFC 
(www.cfc.org.br).

A relação dos 
aprovados será pu-
blicada no Diário Ofi-
cial da União (DOU) 
e divulgada nos sites 
da FBC e do CFC até 
dia 16 de dezembro.

Uma futura contadora que também prestou o Exame foi Bruna Lecardeli. Ela 
estuda na Anhanguera e vai se formar em dezembro, mas já resolveu fazer o 
Exame pela primeira vez para ver como era. “Eu achei que foi mais tranquilo 
do que eu esperava, mas teve muitas pegadinhas”, brincou ela. Ela contou que 
ficou um pouco nervosa porque quase perdeu o horário e disse que foi melhor 
no simulado que fez antes, mas aguarda o resultado para poder avaliar.



9CRCSC JORNAL | SETEMBRO/OUTUBRO 2016

Evandro Frigo Pereira, prefeito 
eleito de Urupema

“No cenário de crise econômi-
ca e política que vem impactando 
as administrações públicas de 
maneira geral, é de fundamental 
importância que o gestor público 
tenha formação na área contá-
bil. Como prefeito, devo ter uma 
atuação responsável, fazendo 
com que os serviços públicos 
cheguem a população de forma 
rápida, eficiente e com quali-

dade, mantendo o foco na legalidade, no planejamento 
orçamentário, financeiro, e de custos, vejo que o co-
nhecimento contábil é um dos elementos essenciais na 
tomada de decisão do gestor público.”

ELEIÇÕES

Profissionais de Contabilidade eleitos 
prefeitos e vice-prefeitos

Nas eleições municipais em Santa Catarina muitos pro-
fissionais de Contabilidade foram eleitos vereadores, al-
guns prefeitos e um vice-prefeito. Além da participação 

da categoria na prestação de contas eleitorais, obrigatório desde 
2014, os gestores com formação na área terão mais intensificado 
o compromisso com o cumprimento das normas na condução das 
finanças públicas e a defesa da transparência como bandeira na 

prefeitura. 
Os eleitos aqui divulgados foram listados a partir das fichas 

oficiais de inscrição apresentadas no Tribunal Regional Eleitoral, 
ou seja, aqueles que colocaram como ocupação a formação em 
Ciências Contábeis.  Foram solicitados a todos um depoimento 
sobre a profissão e como ajudará na gestão da Prefeitura, apenas 
dois responderam e estão aqui publicados.

Vanderlei Rossi, vice-
prefeito de Luiz Alves

Silvio Alexandre Zancanaro, prefeito 
eleito de Campos Novos

“A escolha desta profissão foi fun-
damental em toda minha vida pro-
fissional e privada, pois com a con-
tabilidade consegui ser organizado, 
detalhista e possibilitou sempre tra-
balhar com planejamentos, seja na 
vida social, privada ou profissional. 
Na vida pública será muito importan-
te conhecer os princípios contábeis, 
para poder desempenhar a função de 
Gestor de um município com mais de 
35 mil habitantes, possibilidade de planejar, organizar e visualizar 
grandes objetivos para a comunidade. Ser contador deixou de ser 
um mero ato de registrar fatos, para tornar-se uma profissão ideali-
zadora de grandes projetos.” 

Emerson Ari Reichert, 
prefeito de Ipira

Gianfranco Volpato, 
prefeito de Ibicaré

Gilberto Orlando Dorigon, 
prefeito de Angelina

Kleber Mercio Nora, 
prefeito de Jaborá

Lucimar Antonio Salmoria, 
prefeito de Abdon Batista

Nilton Batista Raupp, vice-
prefeito de Garopaba

Silvio Antonio Lemos das 
Neves, prefeito de Irani
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Mudanças na  
legislação tributária

A terceira edição do Câmara Técnica 
DEBATE ocorreu no dia 9 de setem-
bro com a palestra do professor Fábio 

Almeida, doutor em Finanças e Contabilidade, 
que abordou as mudanças na legislação tribu-
tária depois da Lei 12973/14, IN 1.515 e a rela-
ção com as Normas Internacionais de Conta-
bilidade e com os pronunciamentos do Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC).

Ele esclareceu a alteração da legislação 
tributária federal relativa ao Imposto sobre a 

Renda das Pessoas Jurídicas (IRPJ) e outros 
tributos, além de mostrar em detalhes como 
aplicar as normas junto com o SPED e outros 
instrumentos de escrituração contábil. 

A coordenação dos trabalhos foi da vice-
-presidente da Câmara Técnica do CRCSC, Mi-
chele Roncalio, e o debatedor foi o conselheiro 
Adilson Cordeiro, que também integra a Câ-
mara Técnica. O evento foi transmitido online 
e teve apoio da ITC Cursos e Treinamentos e 
do IPOG.

Normas contábeis para Pequenas e Médias empresas
O CRCSC promoveu no dia 28 de outubro 

mais uma edição do Câmara Técnica DEBA-
TE. A palestra foi com o contador Paulo Walter 
Schnorr, conselheiro do CFC e autor dos livros 
Escrituração Contábil Simplificada para Micro 
e Pequena Empresa (2008) e Contabilidade 
para Pequenas e Médias Empresas (2010). 

Ele deu dicas sobre as demonstrações contá-
beis, notas explicativas e mostrou as mudanças 
com a NBC TG 1000 e a ITG 1000, que é uma 
subdivisão para atender o universo da Contabi-
lidade de pequenas empresas no país. 

A palestra e o debate tiveram transmissão on-
line pelo site e facebook, com mais de 140 cone-
xões. No facebook a transmissão alcançou mais 
de 27 mil pessoas e 69 compartilhamentos.

O presidente do CRCSC Marcello Seemann 
abriu o evento junto com a vice-presidente da 
Câmara Técnica, Michele Roncalio. O debate-
dor foi o conselheiro Cassiano Bambinetti, re-
presentante dos Técnicos em Contabilidade no 
Conselho Diretor do CRCSC.

O contador Paulo Walter Schnorr destacou a 
importância da Contabilidade para evitar frau-

des e ressaltou a seguinte frase: “Finanças é 
a linguagem dos negócios, a Contabilidade é a 
gramática”, revelando o quanto é importante 
para as empresas ter esse serviço bem feito, 
independente do porte.
Revisões periódicas - O palestrante destacou 
que o CFC iniciou em maio o processo que re-
sultou na revisão destas Normas de Contabili-
dade para Pequenas e Médias e lembrou que 
a partir das demandas vindas de entidades e 
também de profissionais foram feitas algumas 
adequações, como o fato do ITG 1000 ser de 
caráter facultativo, ou seja, quem já adotou a 
NBC TG 1000 pode migrar para esse novo mo-
delo se quiser. “Para todos vale lembrar que a 
entidade deve elaborar no final de cada exer-
cício, balanço patrimonial, demonstração do 
resultado e notas explicativas. Já a elaboração 
de Demonstração de Fluxos de Caixa é facul-
tativa”, esclareceu e complementou: “As recei-
tas, despesas e custos devem ser escriturados 
contabilmente, com base e observância no re-
gime de competência”. Depois foi aberto para 
debate, tanto para os participantes que estavam 
na sede do CRCSC quanto para os que estavam 
acompanhando a palestra online e mandaram 
peguntas pelo facebook e pelo email.

AGENDE-SE: 
Confira as datas e temas das próximas edi-
ções, que ocorrerão na sede do CRCSC e 
também terão transmissão online. Coordena-
ção da vice-presidente da Câmara Técnica do 
CRCSC, Michele Roncalio.

5ª edição  
Tema: Perícia Contábil: Hoje e Amanhã
Data: 23 de novembro de 2016 (quarta-
-feira) - Das 8h30 às 11h30 
Palestrante: Contador/Perito Paulo Cor-
deiro de Mello
Debatedor: Conselheiro Ranieri Angioletti

6ª edição  
Tema: Encerramento do Exercício: alertas 

e dicas 
Data: 16 de dezembro de 2016 (sexta-fei-
ra) - Das 8h30 às 11h30 
Palestrantes: Contador Adilson Cordeiro e 
Contador Itelvino Schinaider
Pontuação: 2,5 pontos para QTG e Prepa-
radores de Demonstrações Contábeis As edições anteriores do Câmara Técnica DEBATE  

estão disponíveis no Canal Youtube do CRCSC
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Acompanhe as publicações de novas normas e suas revisões e alterações no site do CRCSC (www.crcsc.org.br)  
e nas redes sociais (www.facebook.com.br/crcsantacatarina e twitter.com/crcscoficial) E para ter acesso à legislação 
contábil e normas contábeis na íntegra acesse o site do CFC, no ícone “Legislação” (www.cfc.org.br/legislacao). 

Normas de Contabilidade: 
emissões e revisões no período

Michele Patricia Roncalio
Vice-Presidente Técnica do CRCSC

No último bimestre o Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) publicou uma série 
de Normas Brasileiras de Contabilidade 

envolvendo as diversas áreas de atuação dos 
profissionais de contabilidade. Foram publica-
das novas normas para a Contabilidade Aplicada 
ao Setor Público (NBC TSP) e para os Profis-
sionais Peritos (NBC PP) e houve, ainda, revi-
são da Norma de Contabilidade para Pequenas e 
Médias Empresas, a NBC TG 1000 (R1), revisão 
de normas de Auditoria Independente de Infor-
mação Contábil Histórica (NBC TA) e emissão 
de um Comunicado Técnico para realização de 
Auditoria de Demonstrações Contábeis Regula-
tórias (DCRs), elaboradas de acordo com o Ma-
nual de Contabilidade do Setor Elétrico (MCSE).

Normas para os Profissionais Peritos

Publicada em 28 de outubro, a Norma Brasi-
leira de Contabilidade do Profissional Perito 02 
(NBC PP 02) cria e regulamenta o Exame de 
Qualificação Técnica (EQT) para Perito Contábil. 
Desta forma, a partir de 2018 somente os pro-
fissionais contadores aprovados no Exame po-
derão ingressar no Cadastro Nacional de Peri-
tos Contábeis (CNPC), instituído pela Resolução 
CFC n. 1.502/2016. O Cadastro tem por objetivo 
oferecer à sociedade e à Justiça a relação atua-
lizada de profissionais contadores aptos a atuar 
em perícia contábil. Os profissionais que já pos-
suem experiência em trabalho pericial contábil 
podem requerer sua inscrição no CNPC, com-
provando essa experiência mínima, até 31 de 
dezembro de 2017, sem a necessidade de rea-
lização de Exame de Qualificação Técnica. Esse 
prazo inicialmente estava previsto para encerrar 
em 31 de dezembro deste ano, mas a Resolu-
ção CFC n. 1.513, publicada em 26 de outubro, 
prorrogou as inscrições até o próximo ano. Para 
requerer seu ingresso no CNPC acesse o site do 
CRCSC (www.crcsc.org.br).

Segundo o CFC, a primeira edição do Exa-
me de Qualificação Técnica (EQT) para Peritos 

Contábeis deve ocorrer no segundo semestre de 
2017, possibilitando que os contadores que não 
possuem experiência comprovada em trabalhos 
periciais já possam ingressar no CNPC. A norma 
prevê a realização de ao menos um EQT por ano, 
composto por questões objetivas e subjetivas, 
cuja aprovação do profissional contador será 
possível com o acerto de 60% das questões ob-
jetivas e o mesmo percentual de acertos para as 
questões subjetivas.

Normas Brasileiras de Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público

Também no mês outubro foram publicadas 
quatro novas Normas Brasileiras de Contabi-
lidade Aplicada ao Setor Público (NBC TSP) a 
serem observadas a partir de 2017 pelos profis-
sionais de contabilidade que atuam em órgãos, 
fundos e entidades da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios, incluindo os 
três Poderes, Ministérios Públicos e Tribunais 
de Contas.

Tais normas são convergentes às Normas In-
ternacionais de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público (sigla em inglês = IPSAS), sendo que a 
primeira das quatro foi a Norma Brasileira de 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público (NBC 
TSP) – Estrutura Conceitual, publicada em 04 
de outubro e que revogou as NBC TSP 16.1 a 
16.5, parte da NBC TSP 16.6 e, ainda, a Resolu-
ção nº 750/1993, que dispõe sobre os Princípios 
de Contabilidade, e a 1.111/2007, que trata da in-
terpretação dos princípios sob a perspectiva da 
área pública.

Em 28 de outubro foram publicadas mais três 
normas para este ramo da contabilidade:

• A NBC TSP 01 que trata do reconhecimen-
to e mensuração de “Receita de Transação sem 
Contraprestação”, tais como os tributos e contri-
buições, enfatizando o regime de competência;

• A NBC TSP 02 aborda o tratamento contábil 
de “Receita de Transação com Contraprestação”, 
caracterizada por aquela obtida pela prestação 

de serviços, venda ou uso de ativos por tercei-
ros àquela administração pública, bem como a 
geração e/ou distribuição de juros, royalties, di-
videndos e assemelhados; e 

• A NBC TSP 03 que normatiza o reconheci-
mento, a mensuração e a evidenciação de “Pro-
visões, Passivos Contingentes e Ativos Contin-
gentes”. Destaca-se nesta norma a evidenciação 
pertinente em Notas Explicativas.

Revisão da Norma de Contabilidade 
para Pequenas e Médias Empresas

A primeira revisão da Norma Brasileira de 
Contabilidade Técnica Geral (NBC TG) 1000 foi 
publicada pelo CFC no dia 1º de novembro, com 
efeitos a partir de 1º de janeiro de 2017, e alterou 
55 itens da versão original. 

O tema foi exposto e debatido no evento “Câ-
mara Técnica DEBATE” do último dia 28 de ou-
tubro. Estão submetidas a esta norma as empre-
sas com receita bruta inferior a R$ 300 milhões 
e ativos inferiores a R$ 240 milhões. Entre as 
alterações constam:

• esclarecimento de que as subsidiárias ad-
quiridas com intenção de venda ou alienação 
dentro de um ano serão excluídas da consolida-
ção;

• possibilidade de mensurar títulos patrimo-
niais pelo valor justo (até então o registro deve-
ria ocorrer pelo valor de custo sem considerar 
valorização, desvalorização ou depreciação);

• possibilidade de adoção da norma mesmo 
por aqueles que não a adotaram em 2010, quan-
do de sua edição;

• dentre tantas outras revisões.
Para as empresas enquadradas no Simples 

Nacional em 2012 o CFC editou a Interpreta-
ção Técnica Geral (ITG) 1000, simplificando os 
procedimentos da NBC TG 1000, mas a inter-
pretação não sofreu alteração neste processo 
de revisão da norma geral.  Mas mesmo para 
essas empresas, devido à demanda do mercado, 
orienta-se a adoção da NBC TG 1000.

Câmara Técnica
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Ação com idosos
Em novembro ocorre mais uma edição do Projeto Ação com Idosos desenvolvido no 

Programa CRCSC Solidário, realizado pelo CRCSC em parceria com outras entidades 
contábeis. Além das doações que são entregues no dia, será realizado um café da tarde 
com os idosos atendidos pelas instituições escolhidas em cada uma das 13 cidades onde 
ocorrerá a atividade. Sempre tem sido momentos especiais de interação e solidariedade.

Os profissionais da Contabilidade estão convidados a participarem deste Projeto, le-
vando as doações ou se cotizando para garantir a entrega do que foi apontado como o 
mais necessário pelos responsáveis da instituição. Em 11 cidades a ação ocorrerá dia 30 
de novembro e em duas será dia 18 de novembro.

Seminário 
Fortalecer 

para Conhecer
Para aproximar os agentes 

envolvidos com as Organi-
zações da Sociedade Civil 

(OSCs) e estimular o debate e o 
compartilhamento de experiên-
cias e ideias sobre Transparência 
e o Marco Regulatório no Terceiro 
Setor foi realizado o II Seminário 
Conhecer para Fortalecer, dia 29 
de setembro, em Florianópolis.

O evento foi promovido pelo 
CRCSC em parceria com o Ins-
tituto Comunitário Grande Flo-
rianópolis (Icom). Na abertura, 
a presidente em exercício do 
CRCSC, Rúbia Albers Magalhães, 
ressaltou a importância do profis-
sional contábil nas organizações 
do Terceiro Setor e a evolução 
dessas instituições.

“Com esse compartilhamen-
to de informações conseguimos 
enfrentar desafios e avançar na 
regularização de projetos, ações 
e programas que ajudam as co-
munidades”, disse Rúbia. A presi-
dente do Icom, Julia Midori Kodai-
ra, fez uma fala sobre o trabalho 

comunitário e a profissionaliza-
ção das atividades. Em seguida 
ocorreu um Painel sobre Trans-
parência e o Marco Regulatório 
das Organizações.

A coordenadora de projetos e 
desenvolvimento comunitário do 
Icom, Aline Venturi, apresentou o 
Portal Transparência, que foi lan-
çado de forma participativa por 
trinta ONGs que atuam na Grande 
Florianópolis e permite o acesso 
às informações sistematizadas, 
acessíveis e claras sobre todas 
as organizações cadastradas.

O painel seguinte foi conduzido 
pelos contadores Sergio Marian e 
Tony de Carlo Vieira que relata-
ram a história do terceiro setor no 
Brasil e discutiram o Marco Regu-
latório sob três perspectivas: as-
pectos jurídicos, sustentabilidade 
e certificação. “O papel do conta-
dor é fundamental em todas essas 
áreas, pois com os demonstrativos 
conseguimos parcerias mais efe-
tivas e transparência na aplicação 
dos recursos”, disse Tony Vieira.

A geren-
te financeira 
da Associação 
Evangélica Be-
neficente de As-
sistência Social 
(Aebas), Cintia 
Mendonça, falou 

sobre os novos desafios e reco-
nhecimentos que o Marco Regu-
latório vai trazer para as institui-
ções do terceiro setor. Falou ainda 
sobre as atividades da Comissão 
intersetorial do Marco Regulatório 
no Fórum de Políticas Públicas de 
Florianópolis, que tem como ob-
jetivo promover diálogos e ações 
para fortalecer as organizações e 
o controle social.

Após o primeiro painel, a pre-
sidente da Comissão OAB Cidadã, 
advogada Angela Conceição Mar-
condes, apresentou a Campanha 
da OAB e do Diário Catarinense 
batizada de Voto Consciente. No 
final da manhã, o Grupo Amor em 
Movimento realizou uma dinâmi-
ca de integração com os partici-
pantes do evento.

No período da tarde, um painel 
abordou “Práticas Legais do Ter-
ceiro Setor” e teve o coordena-
dor da Comissão do Programa de 
Voluntariado da Classe Contábil 
– PVCC e diretor do Icom, Tadeu 
Pedro Vieira, explanou sobre nor-
mas brasileiras de contabilidade, 
cada vez mais exigidas no Marco 

Regulatório das OSCs. “A Conta-
bilidade existe para ser parceira 
na gestão. Umas das formas de 
medir o impacto social das OSCs 
é demonstrar contabilmente o va-
lor do trabalho voluntário e doa-
ções”, destacou Tadeu.

Logo após, a palavra foi do ad-
vogado Augusto Porto de Moura 
que explicou as premissas bási-
cas do direito tributário e como 
se aplica às entidades do terceiro 
setor. Ricardo Gaciolli também 
participou do painel e ajudou a 
esclarecer conceito e diferenças 
entre imunidade e isenção tribu-
tária prevista para as OSCs.

O terceiro e último painel do 
dia foi sobre “Governo e o Marco 
Regulatório das OSCs”, modera-
do pela assessora de Desenvol-
vimento Institucional do Icom, 
Aghata Gonsalves, acompanhada 
dos painelistas, Daniele Lopes, 
Cristiane Barcelos, do FIA de 
Blumenau, Daiana Vieira, do Fia 
Estadual Cristine Angulski da Luz 
e Keli Soares de Anhaia, repre-
sentando o Fundo de Reconstitui-
ção de Bens Lesados (FRBL).

Sorteio - No encerramen-
to, a gerente executiva do ICOM 
Mariane Maier fez o sorteio das 
ONGs premiadas no dia. O Centro 
de Valorização Humana, Moral e 
Social, foi sorteado para rece-
ber R$ 440,00, valor arrecadado 
na inscrição do Seminário. Já o 
Conselho Comunitário Aririú da 
Formiga ganhou a criação de um 
site próprio.

Veja a lista completa no site  

www.crcsc.org.br
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Sistema Fecontesc/Sindiconts investe  
na capacitação de seus colaboradores

O VI Encontro das(os) Secretárias(os) 
do Sistema Fecontesc/Sindiconts, 
realizado dias 29 e 30 de setembro 

no Mercure Centro Hotel, em Florianópolis, 
fortaleceu ainda mais o projeto de  capaci-
tação que o sistema Fecontesc/Sindiconts 
vem desenvolvendo junto aos seus colabo-
radores, no intuito melhorar cada vez mais 
o atendimento prestado aos profissionais da 
contabilidade. O evento é um reconhecimento 
ao trabalho desenvolvido por toda a equipe,  
mesclando momentos de debate e troca de 
experiência com os de descontração e  con-
fraternização.

Esta edição teve o diferencial de ser rea-
lizada quando se comemora o Dia da Secre-
tária – 30 de setembro. Como homenagem e 
agradecimento, foram oferecidas aos partici-
pantes uma hora de beleza, com a equipe da 
Mary Kay, e um jantar no Pier 54.

Já a parte técnica contou com apresen-
tações sobre Contribuição Sindical  (Sis-
tema GestorSindical e Aspectos Jurídicos 
da Contribuição) e aplicativos para facilitar 
a atividade do dia a dia. A palestra final foi 
ministrada pelo coach Jaime Schettini, espe-
cialista em treinamento e orientação profis-
sional, que falou sobre “Como reinventar a 
sua carreira para obter mais valor e ser mais 
feliz”.

No início do en-
contro, o presi-
dente da Federa-
ção, Tadeu Oneda,  
destacou a impor-
tância do trabalho 
executado pelas 
secretárias (os) 
do Sistema, bem 
como pediu a todos 

uma atenção especial ao projeto Social da 
Fecontesc, com destaque para a campanha 
de doação de sangue, que vem sendo reali-
zada desde o ano passado pela entidade em 
conjunto com os Sindiconts.  Oneda também 
lembrou que no próximo ano será realizada 
em Santa Catarina a primeira edição dos Jo-
gos dos Contabilistas Catarinenses. Já em 
2018, o Estado sedia o Jocobras. 

Colaboradores de todo o Estado participaram do Encontro

Abertura foi feita pelo presidente da Fecontesc, Tadeu Oneda

FIQUE POR DENTRO

Participação - A Fecontesc foi uma das 
entidades apoiadoras do Encontro dos Empre-
sários de Serviços Contábeis e de Assessora-
mento do Estado de Santa Catarina (Enescon/
SC) e do Encontro Regional de Ciências Con-
tábeis (Erccont), realizados no mês de outubro 
em Chapecó. Os dois eventos foram extrema-
mente representativos e mostraram a força das 
lideranças contábeis e o poder de organização 
das entidades do Oeste catarinense.

Reconhecimento - No ato que dis-
pensou as empresas do Simples Nacional de 
apresentarem livros fiscais impressos, dia 20 
de setembro, o presidente da Fecontesc, Tadeu 
Oneda, entregou ao governador Raimundo Co-
lombo o símbolo da atual gestão da Federação. 
Foi um gesto de reconhecimento e agradeci-
mento ao trabalho que o governo estadual vem 
desenvolvendo para facilitar e desburocratizar 
a vida das empresas catarinenses e, por con-
sequência, dos profissionais da contabilidade. 

Solidariedade - A Fecontesc e as de-
mais entidades entidades contábeis do Esta-
do (CRCSC e Sescons Santa Catarina, Grande 
Florianópolis e Blumenau, junto com o Sindi-
cont Tubarão) enviaram ofício à Receita Fe-
deral, à Secretaria da Fazenda e à Secretaria 
da Fazenda de Tubarão solicitando prorroga-
ção das obrigações acessórias e dos tribu-
tos devidos nos âmbitos Federal, estadual e 
municipal que venceram e ainda irão vencer 
em outubro e nos meses seguintes, para as 
empresas dos municípios do sul catarinen-
se afetadas pelo tsunami meteorológico, que 
atingiu a região no mês de outubro. Também 
foi encaminhado ofício à Fenacon e à CNPL 
pedindo o engajamento das duas entidades 
para o imediato atendimento dessas reivin-
dicações.

No dia 27 de outubro, o governo do Estado 
atendeu parcialmente o pedido, prorrogando 
o pagamento de ICMS.

Esta página é de responsabilidade da Fecontesc | Jornalista Márcia Quartiero

FECONTESC
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ACONTECEU

Vice-presidente de Fiscalização faz 
palestras no Extremo Oeste e Meio Oeste

Para falar dos pro-
cedimentos da fisca-
lização eletrônica, de 
emissão de Decore, 
entre outros assuntos, 
o vice-presidente da 
Câmara de Fiscaliza-
ção do CRCSC, José 
Mateus Hoffmann, es-
teve percorrendo algumas cidades do Extremo Oeste e Meio Oes-
te de Santa Catarina. No dia 4 de outubro ele esteve em Maravilha. 
No dia seguinte fez palestra pela manhã em São Miguel do Oeste 
e à tarde para profissionais e empresários contábeis de Dionísio 
Cerqueira.

O conselheiro Rudinei Almeida dos Santos e a fiscal Marieli To-
nello acompanharam o roteiro, assim como os delegados da re-
gião Jucilei Marildes Panegalli Honaiser (Maravilha), Ademir Orso 
(São Miguel do Oeste) e Tecla Royer Scholz (Itapiranga).

Na semana seguinte, o vice-presidente esteve em Joaçaba 
onde fez uma explanação sobre a fiscalização, tendo como parti-
cipantes o delegado da região Luis Fernando Righi, o presidente 
da Fecontesc Tadeu Oneda e integrantes dos núcleos de Contabi-
lidade da região. 

CRCSC participa do Encontro Regional  
de Ciências Contábeis

Ocorreu em Chapecó, de 24 
a 26 de outubro, o Encon-
tro Regional de Ciências 

Contábeis (Erccont) 2016, que 
neste ano teve como tema “Con-
tabilidade, Conhecimento e Inte-
ligência Digital”. O presidente do 
CRCSC Marcello Seemann acom-
panhou o evento, assim como ou-
tros conselheiros e demais lide-
ranças contábeis.

O evento reuniu estudantes da 
região Oeste no Centro de Cultura 

e Eventos Plínio Arlindo de Nês, 
numa promoção do Sindicato dos 
Contabilistas de Chapecó (Sindi-
cont).

A coordenadora do Erccont, 
Elaine Tomasi, afirmou que os es-
tudantes receberam informações 
sobre as últimas inovações no 
mercado de Contabilidade e como 
a tecnologia vem auxiliando o de-
senvolvimento da atividade.

As perspectivas profissionais e 
a ampla área de atuação do pro-

fissional de con-
tabilidade foram 
abordadas pelo 
doutor em Con-
tabilidade, José 
Carlos Marion, na 
abertura do even-
to. “Em um mo-
mento que se fala 
tanto em crise, o 
profissional contador tem muitas 
possibilidades, com vagas e bons 
salários. Pelo contrário, a crise 

abre oportunida-
des, pois muitas 
empresas estão 
cortando custos, 
criando uma ne-
cessidade maior 
de análises con-
tábeis e cálculos 
de rentabilidade 
do negócio”, re-
alçou.

A busca por 
aperfeiçoamen-
to profissional é 
um requisito fun-
damental para o 
sucesso. Esse foi 
o recado deixado 

aos estudantes pelo presidente 
Marcello Seemann. “O desafio 
constante do contador é manter-
-se atualizado. A tecnologia tem 
ajudado muito, mas cada um é 
responsável por fazer a diferen-
ça no atendimento ao cliente e na 
habilidade com as informações”, 
observou.

O presidente do Sindicont, Al-
cindo Oliveira Lopes, reforçou que 
a presença do contador é cada vez 
mais necessária para a sociedade 
e para as empresas. 

No painel de debates com o tema 
“Atual conjuntura econômica, a 
contabilidade e seus desafios”, o 
mediador foi o conselheiro Rober-
to Aurélio Merlo, com participação 
do empresário Sandro Luiz Palla-
oro e da doutora em Controladoria 
e Contabilidade Ilse Maria Beuren.

CRCSC recebe homenagem 
do Corpo de Bombeiros
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O Corpo de Bombeiros Milita-
res de Santa Catarina completou 
90 anos de fundação no dia 26 de 
setembro e uma noite especial na 
Assembleia Legislativa marcou a 
data. Algumas entidades e autori-
dades foram homenageados pelas 
parcerias nessa trajetória.

A presidente em exercício do 
CRCSC, Rúbia Albers Magalhães, 

representou os 21 mil profissionais 
ao receber uma placa comemora-
tiva em agradecimento ao apoio 
dado pelo Conselho ao Corpo de 
Bombeiros no cumprimento de 
suas atividades em defesa da vida 
e da segurança pública. A principal 
parceria entre as duas instituições 
tem como tema os alvarás para 
funcionamento das empresas. 
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ACONTECEU

Estudantes em busca de 
conhecimento do mercado

O 14° Encontro Catarinense de Estudantes de Ciências Contábeis, nos dias 
19 e 20 de setembro, em Florianópolis, foi sucesso de público com cerca de 

1200 estudantes presentes, profissionais, professores e lideranças contábeis.

O presidente do CRCSC Marcello See-
mann fez a abertura junto com o secre-
tário de Planejamento e Orçamento da 

UFSC, conselheiro do CRCSC Vladimir Arthur 
Fey, que representou o magnífico reitor, e o 
vice-presidente do CRCSC Adilson Pagani Ra-
mos, coordenador da Comissão Organizadora 
do evento. Todos destacaram a valorização da 
profissão e disseram aos estudantes que fize-
ram uma ótima escolha.

A professora Maria Denize Henrique Casa-
grande representou todas as instituições que 
organizaram o Encontro e o estudante Igor 
Santos da Rosa representou todos os acadê-
micos. O contador Marcelo Machado Freitas 
apresentou a Comissão de Jovens Lideranças, 
convocando os presentes a participarem para 
ampliar as ações por todo o Estado. O presi-
dente da Fundação Brasileira de Contabilidade, 
Juarez Domingues Carneiro, também esteve na 
mesa. Em seguida ocorreu uma apresentação 
da Companhia de Teatro Vanguarda com uma 
paródia sobre o cenário político. 

Depois teve a apresentação de três artigos 

acadêmicos selecionados entre os inscritos. A 
palestra magna foi com o professor doutor José 
Carlos Marion, que focou nos pontos fortes da 
Contabilidade. “Quem utiliza as ferramentas de 
gestão da Contabilidade tem menos problemas 
nas adversidades do mercado. Por isso que a 
profissão foi uma das três que não foram afe-
tadas durante a crise”, disse ele. Ele mostrou 
dados de pesquisas e rankings que colocam o 
contador como o profissional do século XXI e 
cada vez mais indispensável na estratégia das 
organizações.

SEGUNDO DIA - No segundo dia, o debate foi 
conduzido pelo doutor em Contabilidade e Con-
troladoria Clóvis Luis Padovese. Ele abordou 
aspectos da Contabilidade financeira e geren-
cial. “A Contabilidade clara e eficaz é um gran-
de poder de direção dentro das organizações. É 
a linguagem universal dos negócios, traduz os 
balanços e resultados da empresa, fazendo a 
mensuração das transações”, destacou. “

O jornalista Marcos Piangers também subiu 
ao palco para falar de inovação e mostrar como 
a evolução da comunicação tem mudado os há-
bitos das pessoas. Com brincadeiras e muita 
descontração, Piangers apresentou os serviços 
que transformaram as rotinas das pessoas e 
aspectos comuns de empresas modernas que 
se destacam no cenário competitivo atual. A 
dificuldade faz a oportunidade. Assim ocorreu 
com o Netflix, o Airbnb, Whatsapp e o aplicativo 
Uber”, exemplificou.

Resultado dos artigos 
vencedores

No último dia do evento ocorreu a premia-
ção dos três artigos acadêmicos selecionados 
entre mais de cem inscritos. As estudantes 
Izabela Azevedo, Izabela Floriani, Sueli Her-
mes e Ketleyn Tavares ficaram com o prêmio 
de R$ 1.500,00. Elas apresentaram um estudo 
sobre o fluxo de caixa e sua relação com as 
dificuldades de permanecer no mercado de 
pet shops. A 2° colocação com o prêmio de 
R$ 1.000,00 foi para a estudante Ana Caro-
lina Silva Schmitz, que fez um estudo sobre 
a eficiência econômica e financeira do setor 
químico e petroquímico. 

O terceiro colocado ficou com a premiação 
de R$ 500,00 e foi o estudante Enrique Gomes 
Nuernberg que apresentou seu artigo sobre 
gestão universitária com identificação e análi-
se dos indicadores utilizados na literatura.

9o Encontro Coordenadores e Professores
Durante a tarde de 19 de setembro, na UFSC, 

ocorreu o 9o Encontro Coordenadores e Pro-
fessores, evento promovido pelo CRCSC e que 
reúne coordenadores e professores dos cursos 
de Ciências Contábeis. Na abertura, o presiden-
te do CRCSC Marcello Seemann e o vice-presi-
dente de Desenvolvimento Profissional Adilson 
Pagani destacaram a importância de debater a 
formação para valorizar a classe contábil. 

O professor Luiz Alberton apresentou a 
Revista Catarinense da Ciência Contábil e em 
seguida os cerca de 80 participantes ouviram 
a primeira palestra com o professor doutor Ro-
mualdo Douglas Colauto, que abordou o perfil 
de professores e alunos exemplares, mostran-
do o atual cenário de ensino com o domínio da 
tecnologia de informação e como utilizar meto-
dologias que estimulem os alunos. A vice-pre-
sidente de Administração e Finanças, Rúbia 

Albers Magalhães, coordenou a mesa.
 Antes do intervalo, teve visita surpresa do 

professor doutor José Carlos Marion, autor dos 
livros mais reconhecidos em teoria da Contabi-
lidade. Ele mostrou pesquisas sobre o conhe-
cimento dos profissionais recém formados que 
buscam espaço no mercado de trabalho, apon-
tando as deficiências que existem na formação.

 A última palestra foi da pedagoga, profes-
sora pós-doutora em Controladoria e Contabi-
lidade, Vilma Geni Slomski, com coordenação 
da professora doutora da UFSC, Maria Denize 
Henrique Casagrande. A palestrante falou dos 
desafios da formação continua do docente, 
como aliar pesquisa e ensino e ainda como 
compatibilizar as novas tecnologias com a re-
flex ética. “Temos que ter reflexão na ação, que 
é pensar enquanto ensina, e sobre a ação, ou 
seja, pensar logo após o ensino”, disse ela.

Participantes do evento que debateu  
novas tecnologias utilizadas no ensino
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NoviDAdes

CRCSC presente na mudança  
de regras para MPEs

O presidente da República, Michel Temer, 
sancionou no dia 27 de outubro, no Pa-
lácio do Planalto, o Projeto de Lei Com-

plementar (PLC) 25/2007 – Crescer sem Medo. 
Um de seus principais pontos é a ampliação do 
prazo de parcelamento de dívidas tributárias de 
micro e pequenas empresas de 60 para 120 me-
ses. O presidente do CRCSC Marcello Seemann 
prestigiou a solenidade junto com o presidente 
do CFC José Martônio e ainda com o diretor su-
perintendente do Sebrae/SC, Carlos Guilherme 
Ziguelli.

As novas regras para quitação dos débitos en-
tram em vigor logo após a regulamentação, que 
será feita pelo Comitê Gestor do Simples Nacio-
nal (CGSN), vinculado à Receita Federal.

Segundo o presidente do Sebrae, Guilherme 
Afif Domingos, que participou da solenidade, 
cerca de 600 mil micro e pequenas empresas 
estão inadimplentes com a Receita Federal e 
essa ampliação é essencial para que elas consi-
gam permanecer no Simples Nacional.

O presidente do Sebrae também lançou o Mu-
tirão de Renegociação, que vai incentivar os em-
preendedores a regularizarem dívidas tributária, 
bancária, locatícia e com fornecedores. “Estamos 
todos irmanados para abrir a temporada de rene-
gociação”. O presidente da República, Michel Te-
mer, destacou que o Crescer sem Medo é fruto de 

uma negociação intensa entre os pode-
res Executivo, e Legislativo e sociedade. 
“Dialogamos com a classe empresarial 
e com os trabalhadores. O emprego é o 
primeiro dos direitos sociais. Esse ato é 
um gerador de empregos”, declarou.   

Além do aumento do prazo de parce-
lamento dos débitos tributários, o Cres-
cer sem Medo eleva, a partir de 2018, o 
teto anual de faturamento do Microem-
preendedor Individual (MEI) de R$ 60 
mil para R$ 81 mil e cria uma faixa de 
transição de até R$ 4,8 milhões de fa-
turamento anual para as empresas que 
ultrapassarem o teto de R$ 3,6 milhões. 

Saiba mais
A redução de seis para cinco tabelas 

e de 20 para seis faixas, com a progres-
são de alíquota já praticada no Impos-
to de Renda de Pessoa Física, é outra 
alteração prevista para 2018. Assim, 
quando uma empresa exceder o limite de fatura-
mento da sua faixa, a nova alíquota será aplicada 
somente no montante ultrapassado.  

A proposta também regulamenta a figura dos 
investidores-anjo, aquelas pessoas que finan-
ciam com recursos próprios empreendimentos 
ainda em seu estágio inicial, como as startups, e 

permite que os pequenos negócios do segmento 
de bebidas (cervejas, vinhos e cachaças) pos-
sam optar pelo Simples Nacional. Outro ponto 
de destaque é que os donos de salão de bele-
za poderão dividir os custos tributários com os 
profissionais que trabalham em parceria, além 
do estimulo à exportação com a simplificação 
dos procedimentos de logística internacional.  

Revista apresentará artigos também em inglês
A últi-

ma edição 
do ano da 

Revista Catarinense da Ciência Contábil 
(RCCC), número 46, foi lançada e com ela o 
Conselho Editorial Científico anunciou no-
vidades. A partir de 2017 a RCCC, editada 
pelo CRCSC, será apenas virtual, com ex-
ceção dos assinantes que ainda poderão 
receber a versão impressa. Outra novidade 
será a tradução na íntegra dos artigos para 
o inglês, o que permitirá mais intercâmbio 
entre as universidades de todo o mundo. O 
objetivo é em breve ter também a tradução 
em espanhol.

Como afirmou o presidente do CRCSC, 
Marcello Seemann, na apresentação desta 
última edição, tudo isso é reflexo da evolu-
ção da profissão contábil, que ultrapassou 
barreiras e superou desafios para acompa-
nhar as mudanças que o cenário mundial 
exige.

Nesta edição temos sete artigos que com-
partilham os saberes em várias áreas. No 
primeiro estudo há uma análise da efici-
ência das empresas estatais e privadas do 
setor de energia elétrica, mostrando como 
as diferentes tomadas de decisão geram re-
sultados.  Em outra pesquisa, cinco autores 
mostram como está o cumprimento da Lei 

de Acesso à Informação pelos municípios 
catarinenses. Ainda sobre a area pública, 
há outro artigo que aborda a percepção dos 
gestores sobre a qualidade dos controles 
internos e se há valorização dessa área.

Benefícios e custos ambientais gerados 
com edificações sustentáveis, identificação 
de situações de evasão fiscal, o ranking dos 
programas de pós-graduação em Contabili-
dade e o tratamento contábil dos custos de 
obras audiovisuais são os temas dos outros 
estudos apresentados e que demonstram 
os vários caminhos que a Ciência Contábil 
pode transitar com aplicação dos conheci-
mentos adquiridos.

O presidente do Sebrae, Guilherme Afif Domingos, lançou o 
Mutirão de Renegociação

Presidentes do CRCSC e do CFC junto com outras lideranças


